
Alberto Ferrante - Glória da Pintura Francana 
TORIBA ÁCA 

Com. n desenlace de Alberto Fer-, rante, ocorrência do dia 23 de ju-nho, àbre-se impreemhivel lacuna | no conjunto harmonioso dou pin-| loies francanos. 
Ê*«e cultor da difícil arte do j pincél íazia parte da geração dos | que. cm nossa cidade, iniciaram I trabalho de evidência regional nos domínios da pintura. 
Essa a razão porque os artistas pitóricos de Franca criaram, às suas,expensas próprias, escola de | vulió e tradição. 
Juda, pois, a feliz denomi-nação dada por muitos, de "Escola da Pintura Francana", em insta de que suas características definem bem as inteligências que compõem a nomenclatura iêsses admiráveis paisagiitas. 
Alberto Ferrante sempre viveu em Franca, ma terra natal. Daí ser êle o "prlmus inter pares'' des-sa escola genuinamente francana. 
Nasceu em 15 de novembro de 1901, filho dos venerandos amigos sr. Jacintho Ferrante e da. Maria Oliveira lima. 
Em 1921 casou-se com da. Ana Silva Ferrante, conhecida na inti-midade por da. Neném. Dêsse con-sórcio teve os seguintes filhos: Al-bertinho, Éder a, Elza, Emitia Lourdes, Ruth e Terezinha, todos casados, com família constituída entre nós. 
A tocação dêsse pintor sempre foi alentóda pelo gôsto bucólico, daí ter suas principais paisagens 

J o tom místico das tardes em cores e sombras apreciáveis. 
No entanto todos os seus painéis e telas, quer nos retrate "naturezas mortas" ou figuras humanas, quer nas tentativas da pintura sacra ou cenas tipicamente nossas, vêmo-lv como talento que se conduzia bem em todas as dcrivanle3 da Pintura. 
Teve a seu cargo decorações e pinturas soerás, relembrando pas-sagens bíblicas e evangélicas; tra-| balhos Psses levados a efeito em muitos Templos Católicos de nosso hloterland. Enumeram-se as cida-des de Rio Preto, Campestre, Arce-burgo e muitas ouims, cuws mu-rais são dignos de atenção e refe-rência. 
Alberto teve em sua vida artísti-ca duas fases distintas. Uma, a que se prende a muitos anos a traz: mais entusiasmo, mais sonho e muito senso de servir d arte. A segunda, veio após o acidente que o tirou por muito tempo da liça dos pincéis e telas. Ao recobrar sua saúde, iniciou novos ensaios, apro-veitou estudos e debuxos antigos e, a nosso ver, suas composições coloridas tornaram-se mais madu-ras. 
Divide-se, então, a opinião dos críticos sobre seus trabalhos. Há os que dão mais valor às suas obras dos tempos passados; outros en-carecem as que lhe vieram última-mente, 
Para nós achamos que tôdas as fases artísticas de Alberto Ferronte são edificantes. Se sobra em uma a beleza dos motivos, na outra vemos a firmeza do experiente. E há nes-sa última etapa de seus trabalhos mais expressão e profundidade. Êle mesmo dizia, qwtndo fmiam os referência a certos detalhes de sua Pintura: — "Aprendi mais malícia agora"... 
Alberto era modesto por natu-reza. Dêle se pode afirmar o que alguém afirmou: "A Virtude no homem 6 a certeza de Deus entre os homens". • Pacifico por temperamento, cren-te por índole, soube sempre cola-borar com seus quadros para tô-das as obras de assistência social de nossa terra. 
Seus quadros, verdadeiras jóias de valor, nunca tiveram preço quando se destinavam, aos amigos de seu convívio. Seu despredimen-to retinha-lhe a ambição. 
Daí a explicação e o porque de sua vida comedida de quase anô-nimo, enquanto outros seus pares afortunavam-se, fazendo da pintu-ra profissão rendosa. 
Entre muitos fatos dignos de menção, na vida artística de Fer-rante, há o que se relaciona seu encontro com o poeta Astolfo de Oliveira Filho (•> popular t saudoso Chorinho). 
flonve entre os dois entendi mento para merordvel alegorit, destinada ao livro inédito dêsse cantor - 'ROSÁRIO DA SAUDADE'. 

Alberto fez o desenho à aquarela e definiu as figuras e os símbolos contidos nos poemas dessa obra. 
Essa concepcional fantasia mos-tra-nos pustél objetivo, pois um avjo rem abrir a página do livro. E na pdqina, aberta, escrito com a própria letra do autor, está o poema: "ÚLTIMO ADEUS*. 
Não sabemos o que mais admi-rar nêsse quadro simbolista: se os versos do menestrél, personificado no debuxo colorido ou o traba-lho do pintor que deu vida e eôres aos versos desse quadro. 
Por aí deduzimos quanta produ-ção esparsa do Pintor Francuno carece de melhor carinho e ser mesmo conhecida por parte dos zelosos da arte. Dessa mesma ar-te que imortalizou tantos vultos dêsde a renascença até a época do cubismo e realismo pitóricos. 
Nossos dirigentes devem atender para reclamos dessa natureza. Den-tre os que estão para merecer pro-va de justiça, sem favor está o no-me de Alberto Ferrante que, no se-pultamento de seu corpo, teve a con-sagração popular que lhe era de-vida. 
Cabe agora reparar injustiça im-perdoável Prestar homenagem pós-tuma, mas que seja permanente, a Alberto Ferrante será fazer um pouco ti memória de quem mui-to fez para a nossa cidade. 
Embora tarde, deve-se promover essa prova de carinho e gratidão a uma das glórias du Pintura Francana — o Pintor das tardes inegualdveis da "Terra das Três Colinas" merece êsse reconhecimen-to por parte de nossa sociedade e de nossos administradores. 
(A Crônica acima foi transcrita do DlAt t lO DA TARDE", de Franca, de sua edição de 30 de junho de 1955). 
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S a ú d e - O m a i o r b e m d a v i d a 
O s m a l e s q u e nos a s s e d i a m 

n o c u r s o da e x i s t ê n c i a , c o n s t i -
t u e m , r e a l m e n t e , a c r u z de n o s -
sa r e d e n ç f o e s p i r i t u a l . A s a ú d e , 
o m a i o r b e m d a v ida , s 6 é r e -
c o n h e c i d o o s e u v a l o r q u a n d o 
e m dec l ín io . T o d o s os q u e a 
p o s s u e m e m p r o p o r ç õ e s e l e v a -
das , de la n ã o se p r e o c u p a m , 
c o m e n t e m t ò d a a s o r t e d e abu-
sos, e x c é s s o s e neg l igênc i a s , q u e -
b r a n t a n d o s e u n íve l d e r e s i s -
t ênc ia f ís ica . O o r g a n i s m o f o r t e , 
b e m p r o p o r c i o n a d o d e v i t a l i d a -
de , e x c e r c e n d o s u a s v a r i a d a s , 
f u n ç õ e s c o m m é t o d o e d e n t r o 
dos r e c l a m o s da le i n a t u r a l , 
f á c i i m e n t e p r e e n c h e r á a a l t a f i -
n a l i d a d e d e s t i n a d a a o p r o g r e s 
s o m o r a l de s e u p o s s u i d o r . 

O c o r p o , s e g u n d o o c o n s e n -
s o d e t o d a s a s f i losof ias r e l i g i o -
s a ' , é o i n s t r u m e n t o q u e a a l -
m a h u m a n a r e c e b e a o i n g r e s -
s a r n e s t e m u n d o , p e l a p o r t a 
d o s r e n a s c i m e n t o s . O d e v e r , p o r -
t a n t o , d e t ô d a a c r i a t u r a , é z e -
l a r c o m a m o r , c a r i n h o e i n t e -
r e s s e p e l a i m e n s a d á d i v a q u e 
a P r o v i d ê n c i a c o n c e d e aos q u e 
n e c e s s i t a m d e va l i o so índ ice d e 
a p e r f e i ç o a m e n t o , n a s c e n d o s o b 
a v ig i l ânc ia e c o n t r ô l e d e u m a 
j u s t i ç a p e r f e i t a , de l e i s de in i -
g u a l á v e l s a b e d o r i a , e t e r n a s e 
i m u t á v e i s , q u e t r a ç a m a n t e c i -

JOSÉ RUSSO 

O ARTISTA DA SAUDADE 
LEONEL NALIN1 

Deus, em- tôda Sua Glória, reuniu lágrimas e sentimentos no salão azul de Seu Reino. Seus | a um lar. onde lilhos e Ministros e auxiliares mais diretos. Reuniu os, e com Sua voz de san-tidade e sabedoria, começou a falar: — Meus prezados filhos: — Sob meu contrôle tenho a evo-lução dos mundos. Tenho em minhas mãos o poder de dar a vida e mudá-ia de seu curso, quando necessário. Hoje eu vos reuno para que, com a vossa colaboração, me ajudeis no eacó-lha de um Brtlsta a quem devo cha-mar para meu reino, pois preciso da cooperação de um das muitos que há na Terra. 
_]-Naquele planeta, bem o sei, a vi-da está conturbada. Meus filhos, que tá vivem, estfto a sofrer e a recla-mar. e é justamente de lá que dese-jo trazer, para êste reino, um pintor que me dê uns coloridos novos nos céus, que retoque com tintas novas algumas estréias cujos brilhos de luz já se desbotam. 

— Como êsse Egrégio Consêlho tem em suas mios a lista de todos os meus artífices em peregrinação pelo universo, resolvi, como o faço agora, pedir vossa opinião, vosso parecer. 
Houve um silêncio de aigutia minu-tos. Levantou-9e então um Santo, um ancião de alvas barbas, olhar sereno, resplendente de luz, carinho e bondode, e assim falou: Senhor! Grande. Sublime e Podero-so Pai! Permiti-me vossa real gran-deza que eu. modesto servidor de vossa excélsa vontade, dê a minha opinifto. 

- Sei, Sublime Pai. onde encontrar o artista primoroso, o coraçSo suave, cujo pincel, em sua» mao», tem magia da arte. a riqueza das côres, a beleza quase igualada às flórea que criastes, e que tendes espalhadas por todo o universo. 
-Sei, Caridoso Senhor, q u e êle hon-rará o mandato que lhe confiardes e que será digno das santas ordens que de vosso» augustos lábios lhe derdes. 

—Mas. Senhor nosto. a«i também que o sua vinda para a vossa Jían-»So. t rará lágrimas e tristezas p*ra outros entes por vós criado». Trará 

sem conta espósa de meu indicado têm-no como pai amo-roso e espôso exemDlar . . . O Ancião parou, quieto, olhar f i r-me e claro, e esperou a resposta do Pai. Após pequena meditaçSo. disse o Rei do Universo: A êles enviarei o consolo, a re-signação, o entendimento, a ponde-ração, e santificarei as suas lágrimas, transformando-as ero pérolas de real grandeza. Quem é o vosso indiesdo? 
O Santo Interrogado levantou-se, olhou para o» mundos que rolavam para as estréias que brilhavam num8 festa de luz, e com voz pas-sada falou: — Como vos disse, meu Amado Pai, tendes na Teria um artista < com a acquieacéncia dessa Assem-bléia de Santidades, será o vosso convidado, será agora um do» mui tos que trabalham com vos?« real grandeza. Será êle um colorista de estréias que virá para vosso Reino. 
Um silêncio, uma espectativa depois, uma pergunta da sublime Asaerobléia: — Qual será o nosso companheiro''l.. E o Pai. conhecedor de tudo, cien-te qual era o apresentado na Celes-te Côtte, com um sorriso, abrindo os braços áureos enquanto olhava a Terra, disse: 
-- ALBERTO FERRANTE. 
. . . e foi por isso que todos os que olhavam par* o céu, na noite de 23 de Junho de 1955, viram no faiscar de milh&es de astros, entre êle*. surgir mais um. 
Havia deixado a terra, a chamado do Senhor dos Mundos, o Alberto Ferrante, o Artista das Côre»' , . . Havia entrado no céu, par« os bra' ços do Senhor do Universo, o Alber-to Ferrante, agora, para nós, o Artis-ta da Saudade! 
Glória a Deus nas Altura»' . . . Paz aos familiares de Alberto Fer rante, que por certo se sent ir ia M l -zes por terem podido com 8 partida de t e u ente amado, contentar e ser-vir a Deus, Nosso Senbor l , , . 

p a d a m e n t e o r o t e i r o d e c a d a 
n o v o h a b i t a n t e a p o r t a d o a ê s t e 
P l a n e t a . N o s s o i n t e n t o é t o c a r 
a p e n a s n o s m a l e s , n a s e n f e r -
m i d a d e s e s u a s p o s s í v e i s c u r a s 
p o r t o d o s os p r o c e s s o s , m e i o s 
e r e c u r s o s e x i s t e n t e s . 

O s m a l e s a tua i s , i s t o é, t odos 
a q u e l e s q u e n o s a f l i g e m e q u e 
c o m è le s n ã o n a s c e m o s , m a s 
s u r g i r a m e m v i r t u d e d e nossa 
m á d i r e ç ã o , excésso-; e e x t r a -
vagânc i a s , à s vêzes a t é r e b a i -
x a d o s a o n ive l d o s i n s t i n t o s 
i n f e r i o r e s , e q u i p a i a n d o - n o s a o s 
p r ó p r i o s i r r ac iona i s , s ã o o a v i -
so d a t r a n s g r e s s ã o , o g r i t o d e 
a l a r m e q u e a n a t u r e z a p r o f e r e 
a t r a v é s d a s e n f e r m i d a d e s ! E n -
t ão , c o m o c o r p o d o e n t e , g a s t o 
p r e m a t u r a m e n i e p e l o s vício« 
e a b u s o s d e t a n t a s m a n e i r a s , o 
o h o m e m só t a r d e s v a l i a a p e r d a 
d o i n e s t i m á v e l t e s o u r o q u e t a l -
v e z n ã o r e c u p e r a r á j a m a i s , e 
c u j a m a r c h a p a r a o t ú m u l o s e 
a p r e s e n t a i n e v i t á v e l . 

E s t a m o s c e r t o s d e q u e a s p e s -
s o a s d e t ô d a s as c r e n ç a s p o s s u -
e m e d o m i e c u r a r a s e n f e r -
m i d a d e s . Essa f a c u l d a d e s e e n -
c o n t r a e n t r e p e s s o a s d e q u a l -
q u e r c l a s se social , m o ç o s e ve-
lhos , c r e n t e s e d e s c r e n t e s , n o s 
i n d i v í d u o s de t ô d a s as raças , 
v a r i a n d o a p e n a s o s e u u s o , a 
s u a p r á t i c a q u e s e r e v e s t e d e 
m o d a l i d a d e s d i f e r e n t e s , p r o c e s -
s o s e ap l i cações q u e r e t r a t a m a 
c r e n ç a d e s e ç s p o r t a d o r e s . 

J e s u s r e c o m e n d o u aos d isc í -
pu lo s q u e i m p u z e s s e m as m ã o s 
s ô b r e o s e n f ê r m o s . Ê l e m e s m o , 
q u a n d o a t e n d i a o s a n s e i o s d o s 
a f l i tos , c u r a n d o - l h e s a s e n f e r m i -
d a d e s , a d v e r t i a c o m b o n d a d e : 
não peques mais! Ásvèzts, r e s -
s a l t a v a o v a l o r í n t i m o do s o f r e -
d o r , c o m o q u e a p r e m i a r - l h e 
a r e s i g n a ç ã o e a p a c i ê n c i a , c o n -
f e r i n d o - l h e m e r e c i d o p r ê m i o , d i -
z e n d o - l h e : fl tua fé ti curou! 

F a ç a m o s u m a a n á l i s e d a s p r e 
t e n s õ e s , a l i á s j u s t a s , d e t o d o s o s 
d o e n t e s q u e se m a r t i r i s a m « n 
b u s c a d a cu ra , d e s e j a n d o - a 
t o d o c u s t o , t r a n s p o n d o q u a l q u e r 
d i f i c u l d a d e , l a n ç a n d o - s e de c o r p o 
e a lma , a r r o s t a n d o q u a l q u e r s a -
cr i f íc io . Q u a n d o a v i d a pe r ic l i -
ta , a m e a ç a d a p e l a d a m a de ne-
gro q u e s u r g e q u a n d o m e n o s 
se e s p e r a , o h o m e m s e d i s p õ e a 
v e n c e r o i n i m i g o i m p l a c á v e l , 
e n t r e g a n d o - s e i n t e i r a m e n t e 8os 
q u e lhe p o d e m p r o p o r c i o n a r a 
c u r a . 

D i r e i t o n a t u r a l e j u s t o , nSo 
r e s t a d ú v i d a . P o r é m , q u a n d o o 
h o m e m s e n t e o» p r ó d o m o s d a 
r u í n a o r g â n i c a , u t n a p a r c i a l 
d e v a s t a ç ã o d a saúde., t a i s c o m o : 
m a l e s d o f í g a d o , a p a r ê l h o d i g e s -
t i v o , p u l m õ e s , c o r a ç ã o , s i s t e m a 
n e r v o s o , e t ç , t a r d i a m e n t e r e c o -
n h e c e a causa o r i g i n á r i a d e t a n -
t o s d i s t ú rb io s , c o m o l e n t o su ic í -
d io . 

N u m e x a m e r e t r o s p e c t i v o p a s -
s a r á e m r e v i s t a os p r a z e r e s d e 
o n t e m , g o z a d o s e m c o m p l e t a 

i n d i f e r e n ç a ; r e c o r d a r á a s n o i t e s 
d e c o n t í n u a s v ig í l ias p e r d i d a s 
n o s t e a t ro s , c a s i n o s e b o a t e s ; 
a i n c o n t i n ê n c i a d o s p r a z e r e s , o 
á lcool , o f u m o , a i n t e m p e r a n ç a , 
a g a s t r o n o m i a c o m s e u s r e q u i n -
t e s p r o v o c a n t e s ; a t e n s ã o n e r v o s a 
g e r a d a de t o d o s os e x c é s s o s , c o -
m o o c a r n a v a l , o j ô g o , os l u p a -
n a r e s ! 

T ô d a s e s s a s d i v e r s õ e s m u n d a -
n a s e p e r n i c i o s a s , c o n s t i t u e m e m 
s e u c o n j u n t o c a u s a s d e t e r m i n a n -
t e s d e m o l é s t i a s g r a v e s , c o n t a -
g i o s a s ou i n c u r á v e i s , c a u s a d o -
r a s de s e n i l i d a d a antec ipada, d e 
d e c r e p t u d e p r e m a t u r a q u e r e -
p r e s e n t a m a h e r a n ç a d e s t a g e r a -
ç ã o e n f è r m a ! 

E n f i m , t o d o s o s n o s s o s m a l e s , 
s ã o f i l h o s d i l e t o s d a n e g l i g ê n c i a , 
d a i m o d e r a ç S o , d e s c u i d o c o n s -
c i e n t e d a s a ú d e . 

Q u a n d o s o b r e v e m o 8v i so p o r 
i n t e r m é d i o d a s d ô r e s , a f l i ções e 
s o f r i m e n t o s , o h o m e m s e p r e c i -
p i t a ao e n c o n t r o d o m i l a g r e q u e 
o c u r a r á , c o n s e r v a n d o , e m r e -
g r a ge ra l , os m e s m o s v íc ios , h á -
b i t o s , i n c l i n a ç õ e s e c o s t u m e s a r -
r a s a d o s ! 

A s n o s s a s a t u a i s a f l i ções , p o r -
t a n t o , d e c o r r e n t e s d e e n f e r m i -
d a d e s d e v á r i a s m o d a l i d a d e s , só 
p o d e r ã o s e r s a n a d a s q u a n d o 
m o d i f i c a r m o s n o s s o s h á b i t o s , a d -
q u i r i r m o s n o v a s d i r e t r i z e s , a l i -
j a r m o s i m p u r e z a s e i m p e r f e i -
ç õ e s , l i b e r t a r m o - n o s d o s r e g i m e s 
i m o d e r a d o s n o c o m e r , b e b e r , 
p r a z e r e s , t r a b a l h o , d i v e r s õ e s , e n -
f i m , t u d o q u a n t o e x c e d a a o s 
d i t a m e s das leis n a t u r a i s ! 

E n q u a n t o a s s i m n ã o f i z e r m o s , 
é q u a s e inút i l , c o m o s e sabe , e 
a t é i n e f i c a z t o d o e q u a l q u ç r t r a -
t a m e n t o de m a l e s d e f o n t e h u -
m a n a o ü e s p i r i t u a l . 

Ê prec i so , c o m o r e c o m e n d o u 
C r i s t o , l i m p a r o v a s o p o r 

d e n t r o . É d e d e n t r o q u e s a e m 
os n o s s o s m a l e s , e a b ò c a f a l a 
d a q u i l o q u e e s t á c h e i o o c o r a -
ção . S e p r o c u r a r m o s c u r a r o 
e x t e r i o r , nos a s s e m e l h a r e m o s s o s 
tiÍTfculoji limpos por fora e cheios 
de podridão por dentro. 

Eis a r azão p o r q u e t a n t o s d o e n -
t e s n ã o são c u r a d o s ! A d o r é a 
m e l h o r a m i g a e o s o f r i m e n t o 
f í s i co o u m o r a l r e m é d i o e f i caz 
n a c u r a p o r q u e se c h o c a c o m 
a s i m p e r f e i ç õ e s d o h o m e m , le -
v a n d o - o a r e f l e t i r , a t e n u a i o u 
a n u l a r de vez s u a s c a u s a s g e r a -
d o r a s . 

O ajuda ve que o céu le aju-
dará, t a m b é m s e ap l i ca a o s e n -
f ê r m o s q u e s ó e s p e r a m a c u r a 
p o r i n t e r m é d i o d e o u t r a s p e s -
soas , e n s d a f a z e m p a r a se l i-
b e i t a r e m d o c e r c o q u e o s e n -
v o l v e . A n u l a n d o a v o n t a d e , o 
e s f ô r ç o p r ó p r i o , a i n i c i a t i v a p e s -
s o a l , 03 e n f ê r m o s d i f i c i l m e n t e e n -
c o n t r a r ã o a c u r a , po i s q u e e m 
g r a n d e p a r t e d e p e n d e d e s i p r ó -
p r i o s o r e s t a b e l e c i m e n t o d a s a ú -
d e . . . e q u a n d o os e s f o r ç o s e m -
p r e g a d o s se t o r n a m nu los , é p o r -
q u e o b e m d o p a c i e n t e e s t á e m 
c o n t i n u a r e n f ê r m o , q u e é o c a -
m i n h o s e g u r o d e sua r e d e n ç ã o 
e s p i r i t u a l . , . 

P a c i ê n c i a . poU, q u e o d i a d a 
l i b e r t a ç ã o s e a p r o x i m a 
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ACONTECIMENTOS E S P I R I T A S M OT AS A M I G A S 
1) - DIVALDO TRANCO —EM UBERABA — Está programada a vinda do fluente tribuno bahlano Divaldo Franco que, na cidade de Uberaba, farô diversas conferências espirita». O jóvern pregador do E t -piritUmo dev«rá visitar também, nes-ga oportunidade, aa cidades de Sa-cramento e Araxá. Varnoa. assim, ter de novo na região compreendida pe-la égide de Eurípedes Barsanulfo ês-ae moço que tem empolgado e con-fundido o mundo materialista pela sua vérve exegética e eloquência de orador de recursos inegualáveis. 
2) - C. E. BEZERRA D l MENE-ZES" - B HORIZONTE Inaugu-rou-se a 3 de julho, na magnifica Capital do Estado Montanhês, a séde própria dessa entidade, que inúmero« benefícios presta àquela cidade. A fes-ta inaugural contou com a presença de inúmeras pessoas e representantes de entidades espiritas da Metrópo-le Mineira. 
A nova séde do Centro em ques-tão fica situada no Bairro da Bôa Vista. 
3) CRUZADA DOS MILITARES ESPIRITAS — Recebe mo 8 da núcleo da Cruzada dos Militares Espíritas de Guaratinguetá, convite para as-sistirmos a comemoraçSo da sua instalação, cuja ocorrência foi a 27 de junho p. p. A fekta, que se reves-tiu de carater essencialmente espiri-tualista contou com a presença de diversas delegsçOes, entre as quais se enumeram: Cruzada Nacional dos Jfilitares Espíritas. Academia Militar de Agulhas Negras, Núcleo dos Milita-res Esp.de Taubaté, além de outras! 
A Diretoria Provisória dessa enti-dade ficou constituida com os seguin-tes elementos: Pres. Sargento - Wal ter de OUveira Melo; Vice - Tte. P e -dro Levierl; Secrts. Sub Of. Gabriel Machado Dias e Tte. Jofto F. R«U; Tsrs. Sarg. Osvaldo L. Mesquita « Pune. Adolfo Silva; Bibi:. Pune. Via dlmlr Cabrai. 
4) - A BRI fJO ESPIRITA EM TAUBATE ~ Já se acha em funcio-namento mais êssa tarefa de nossos companheiros de Taubaté. O abrigo Espírita "JOANA D'ARC", da cida de de Taubaté, sito à Rua Sales de Oliveira - 407 deve-se a esforços de companheiros da tempera criitâ de Luiz Rosas Silva. Seneval L. Toledo K muitos outros abnegsdos n» emprei tada de servir aos meãos favorecidos na vida, pelo coração bem formado. 
5) REZENDE - EST. DO RIO -Chega-nos » noticia de como foi come-morado o Dia das ^ â e s pelos direto-res do Centro Espirita "FLORA DE ARAUJO", da eidade de Rezende. 
Enquanto outras entidades preo-cuparam-se com festas menos cons-trutiva«, a Diretoria do Centro orga-nizou bem alentado programa de assistência social, distribuindo roupas e enxovais a recém-natos. Tudo isso destinado à Mãe Pobre, do lugar, cuja distribuição toi feita de manei-ra incentivadora, sem ofende r amor próprio dessas mSes tôo dignas quanto as que mais o sejam. Que a liçSo de nossos companheiros dessa cidade fluminense sirva de exemplo a todo» nós. 
6) — IMPRENSA ESPIRITA Em Pinhal, n&ste Estado, acabe de surgir mais um arauto para as lides espiritistas. Trata-se do tnemôrio • rimAL - ESPIRITA", ôrgfto sob responsabilidade da União da Moci-dade Espirita dessa cidade e que etftá sob a direçfio de Diógenes F. Souza e Oerbo Carretero, tendo co-mo super-vísor Valdomiro C. Mota, Também, na Capital Federal, acaba de sair a primeira ediçfio da revista -BOA VONTADE". Propriedade ds "LegiSo da Bôa Vontade", tendo co-mo redator-chefe o conhecido radia-lista e homem de letras Alziro Za rur. A bem orientada revista está recomendada a pleno sucesso e êxi-to devido ao cuidado com que se apresenta ao ledor espirita, bem co-mo seu programa de serviço à Dou-trina Consolador», A êssesdois e mentos que vieram completar constelação da imprensa espirita bra-sileira nossa solidariedade e augúrios de efetivação por multo» anos labor da propaganda sadia de nos-sos ideais. 
1) - - PRIMEIRA SEMANA ES P t RITA NA PAUUCEIA Já te acha programado èsae esperado conclave que vai ser patrocinado pela UDKS de S. Paulo, sob supef-visão da USE. O calendário para és se conclave de espiritualidade será na semans com-preendida entre os dias 22 a 20 de jfheiro de 1.958. Voltaremos s noti-ciar iôbre essa semana de confrster nlzaçto, cujo lema é: "UNIFICAR E FORTALECE«'. 

8) — RELATÓRIO DA VIII CON-CENTRAÇÃO - Recebemos do inílu-ente e dinâmico Presidente da VIII CONCENTRAÇÃO DEMOCIDADES ESPIRITAS DO BRASIL CENTRAL 
ESTADO DE S. PAULO, que «s-te ano teve sua séde na próspera e industrial Jundiai, alentado relatório dêsse movimento. Altivo Ferreira que já serviu as atividades dessas concentrações como secretário e co-mo presidente, tem demonstrado acendrado carinho pelo movimento, registando tudo com dedicação inex-cedivei. Por êsse documento temos enúmeradas as conferências, as re-presentações, as participações de pessoas no conclave, o número de cartas, de teses e muitos outros por-menores dignos do arquivo dêssa vi-toriosa Concentração. 
8) CENTRO ESPIRITA "ANTO-NIO DE PÁDUA' — O ' C . E. An-tonio de Pódua", de Bauru, nêste Es-tado, comunicou-nos a eleição de sua nova diretoria, que ficou a ís im constituída: 
Presidente: Ricardo Petersen; Vice Presidente: Maria Petersen; l.o Se-cretário: José Nora Bitencourt; 2.o Secretário: Fledsvinde Bianchi; l.o Tesoureiro: Marino Tentor; Z.o Te-soureiro: Sauio Segifredo. Fiscal 

Gera): José Santana. Conselho Fis" cal: Pedro Petes, Jaime dos Santos e Isolina Duarte. 
10) PROGRAMA ESPIRITUALIS TA Comunicam-nos de Cornélio Procóplo, no Estsdo Paranaense, que no dia 5 dêste mês foi ali inau-gurado o programa radiofônico da Unifio da Mocidade Espirita daquela cidade, nas ondas da ZVR-5, Rádio Sociedade Norte do Paraná, e que vai ao ar todos os domingos, às 12,45 
11) CENTRO ESPIRITA "DEUS, AMOR, FÊ E CARIDADE*' - BO CORRO —- 8. P — Oa membros ia Diretoria eleita para dirigirem os destinos do Centro marginado, du-rante o ano de 1955, s8o os seguintes: 
Presidente: Diomar Branco; V. pre-sidente: José Dias de Souza; l.o Se-cretário: Reinaldo Bovi Vasconcelos; 2.o Secretário^ Roberto Vasconcelos; l.o Tesoureiro: João de Marco; 2.o Tesoureiro: José Pires de Sousa, Bibliotecário: João Fonseca Bustos; l.o Procurador: Riciere Fioravante Tafner; 2.o Procurador: Garpar Ma-nano de .Aforai?; Instrutor Geral: Aldo Russo CONSEtHO FISCAL E DE CONTAS. José Gomes vieira; Altamiro Ramos de Oliveira, Luiz Zia e José Borges J/atlas, 

ALBERGUE NOTURNO 
Movimento do 4H>ergue Noturno, departa-mento assistencial do Centro Espirita "Ju-das Iscariotes", referente ao segundo tri-mestre de 1933 

SECÇÃO MASCULINA: 
132 homens com 223 pernoite» 

10 menores com 2S pernoites 
T O T A 1 8 142 hóspedes com ' 2 5 2 pernoites 
SECÇÃO FEMININA: 

32 mulheres com Kl pernoites 
18 menores com 45 pernoites 

T O T A I S 50 hóspedes com i n8 pernoites 
R E 6 U M O : 

No período do «egundo trimestre de 1955, o Albergue No-
turno atendeu a 192 pessoas , uum total de 360 pernoites. 

O A I b e r g u e continua manterdn o seu programa de dar 
pousada a todos os viandantes que o procuram, ntenilen-
do-os cem distinção de idade, cftr. nacional idade e re l lg i ío 
proporcionando lhes sempre um lancbe de HPnhA e á noit« 
bem como, em certos casos , roupas e dinheiro pars vlágem 

Franca, 30 de Junho de 1955 
J o s é Russo Pres idente 
Dr. Sylvio Maroonde* Luz Mêdlco-Asshtente 
Da. Maria de Oliveira Aguilar Zeladora 

F a r m a c ê u t i c o J o ã o 
Luz — Sob os cuidados e 
carinhos de seus familiares 
t e » seu pas«amento, a 5 do 
atual mês, ê s se benquisto a 
migo e companheiro. 

J o i o Luz era tigura tradi-
cional de nossos me ios sociais 
e esportivos, se tores onde sem-
pre emprestou o entusiasmo 
sadio de seu idealismo. 

Nossas empreitadas sempre 
encontraram ua dtsposiçáo 
dêsse devotado amigo o es. 
timulo pronto e o incentivo 
sincero. 

Nunca vimo-lo cruzar OB 
braços, quando era solicitado 
a colaborar nas chamadas 
tareias cristãs. 

J o i o Luz termina s e u c ic lo 
de ex i s tênc ia terrena com a 
Idade robusta de 73 anos. li-
ra casado com da. Hermínia 
Marcondes Luz, de cujo con-
sórc io t eve os seguintes fi-
lhos- Dr Silvio Luz, médico 
Dr. José Marcondes Luz, ad-
vogado, Profa. Sônia Luz. e, 
aiuda, Tte. Carlos Armênio 
Luz, residente em Cruzeiro, 
neste Estado, todos casados, 
com família constituída entre 
nós. 

A família do devotado com 
panhelro e amigo, no.-rsa soli-
dariedade fraterna, ao mes-
mo tempo que, em p r e c e s 
vibramos e m favor do Espi-
rito ora liberto, a fim de que 
tenha, na Pátria da esplritua 
lídade, despertar tranqüilo < 
fel iz 

"Comi cio da Fran-
ca" — Kutre os aplausos a-
mlgos e festas de carinho co 
memorou a 30 de junho p. p. 

i t u a e D MieniLism 
De Antonio Zacoaro 

Um livro que prova, com («rgumentos seguros, a exis-tência da alma e o seu aper-feiçoamento htravé8 da reen-carnação. — Preço: CtS 20,00 Pedido» á Livraria "A No-va Ert" - FRANCA. 

Secção da ÏÏlo^icLade ÙLpOiita de. Oacuico, 

A CARGO DA »MOCIDADE» 

ATIVIDADES DO SAN 
O Serviço de Assistência «os Ne-cessitados - departamento da MEF -atendeu no mês de Junho p. p., a 31 famitlas. lendo distribuído l i t ks. de arroz. « ks. de frljlo. 19 k> de banha, 91 ks. de açúcar e 16 pares de calçados. 
Distribuiu, também. S60 cobertores a pessosa pobres. 

O SAN tinha um saldo Je Cr] »1,00. srrecsd'U nomas de junho 1S.4*8,W>, fez compras no valor de 9,458.00. transportando para o tnés de junho l.Mt.OO. 
"SEMENTEIRA CRISTA' 

Necessitamos de novos sócios pa-ra munutenç&o do progrsma radio-fônico "Sementeira Crlstl". 
Só poderemos prosseguir apresen-tando o referido programa se contar-mos com o apdio material, por parte da família espirita de Franca. 
Inscreva-se, pois, prezado confrade, r-omo sócio mantenedor do ma -Sementeira Crista". 

NOSSO "TEATRO" 
O Teatro da Eacola Crista da MEF deverá reaparecer multo breve, apre-sentando ma's urn trabslho do nosso confrade e Mentor da ''Mocidade" -Agnelo Morato. 
"Vate a pena esperar?" é o titulo da peca em trSa atoa que será levada A cena no fim do corrente DO mês vindouro. 

NOVAS DIRETORIAS 
Couto" -Moc. Elp. "Manosl Couto" - de Ssntanásta. Presidente: Flavlnls S. Vtsns; Vice-Pret Marly Machado; Secretários: Almetr M. Pedroso e lienè Pedroso; Tesoureiros; Marias Mschadoe Flá-vio N. Viana; Orientadora: Nicanor R. Machado e Maria B Mschado. 

Moc. Espirita "Calrbar Schutel" de Cambar* - Paraná Presidente: Zinnir Pinheiro: Vice-Pres: Hello Romano: Secretario; An-tonio M. Sanches; Tesoureira Hilda Trautwetn; Bibllotecírio: Nliair Pi-nheiro; Orador: Valentim T. Cruz; Orientadora Nair T. Pmhelro. 
União doe Moços Espiritas de Rt-beirSo Prato tfundsds com a fusfin rts M. F Emanuel ' l U L j i Ri-beirão Prelo). Presidente. Carlos E. Martinelli; Vice - Pres: Otávio TamburUs • Jai-ro R. Silva; Secretário Geral: Gare-mtas R Vilela; Secretario» Dora de Martine e José M. Martins Teaou reirn Gerali Waldyr D. Vilela; Tesou-reiros Euclides de OUvelra e Maria E Bsrbone; Oradore». Adelino Tam-burús e Luiz Marls Netto. 
Cruzada Nacional dos Mi'ltares Espiritas - Núcleo de Guaratinguetá. 

Assinem a «A NOVA 
ERA», jornal de maior 
tiragem em Fr ano a 

O Núcleo orgsnlzado recentemen-te, emposaou sus primeira diretoria no dia 11 de junho p. p., estando as-sim constituída: Presidente: l.o Sar-gento Walter O. Mello; Representar-, te: 1.0 Tenente Pedro Lavlerl; Secre-tário: Sub - Oficiai Gabriel M. Dias e •o Tenente J o i o F. Rcti, Tesoureiros. S.o Ssrgento Owaldo L. Mesquita e Funcionário Adolfo Silva; Bibliotecá-rio; Funcionário Vladimir Cabra l 

Sociedade Espirita de Restinga. 
Presidente- Josá Gomes; Vice-Pres: 

Maria do Amor Divino; Secretario. 
Armando Ribeiro e Manoel Joa4 A. 
Silva; Tesoureiro; Maria O. Gomes; 
Procurador: J o i o B. Gomes; Conse-
lho Fiscal: Manoel Gllobel, Maria G. 
Garcia e Joáo Brito. 

seu 40.° aniversário de fuii-
ttaç9o êsBe concei tuado órg&o 
da imprensa de nossa terra, 
que se des taca sempre pe las 
suaB campanhas cívicas. 

t e s a maneira de aç&o do 
"COMÉRCIO" e sua diretriz 
d e B e r v l r à c o l e t i v i d a d e d e 
nossa regifio. f izeram-no cre-
dor da coDtianv" « estima de 
todos os Jornalistas, quer do 
interior, quer dos grandes 
centros. Passará agora o bri-
lhante jornal a editar-se co-
mo grande diário, tendo sua 
atividade no mesmo progra-
ma de caminho certo e m co-
laborar com as c o i s a s da 
Pátria, do Estado e da nossa 
querida Franca. Seus direto-
res Ricardo Pucci , Dr. Vicen-
te de P. Lima e dr. Aitredo 
Palermo entregam a novos 
dirigentes o jornal, marcante 
de glória num passado de e -
xemplo e lição. Os novos di-
retores do "COMÉRCIO DA 
FRANCA" sSo o s conhec idos 
e apreciados Jornalistas Al-
fredo Henrique Costa e Jor-
ge Cheade. Reservamos, no 
curto e s p a ç o desta coluna, 
êste tempo para prestar pos-
sa homenagem ao s o v o jor-
nal diário de Franca, cujo 
rumo, s a b e m o s bem, s erá o da 
vitória que sempre s e reser-
va aos idealista. E m b o r á 
sem valor, queremos sejam 
n o i s o s aplausos na conta dos 
que s s em de amigos s inceros 
e admiradores incondicionais. 

Eliane — É o nome da nova hóspede terrena que velo para aumentar a alegria do lar M n o s s o s queridos com-panheiros Dante Gandolfl sua consorte da. Zélia R. Cu-nha Oandolü, res identes em 8fio Paulo. 
João de Faria Cardoso 
— Em Sta. Rita do Sapucal , 
onde residia, fez seu passa 
mento em diaB do m ê s de Ju-
nho p p. é s s e est imado ami-
go e prestável cidadão, che -
le de numerosa e benquista 
família do Sui de Minas. 

Correio de " A Nova 
Era" — F. P. (STO. ANAS-
TÁCIO) - R e c e b e m o s seu poe-
ma. Esta em feitio de soneto. 
Mas para essa modalidade de 
poesia está multo falbo. O so-
neto i a parte da poét ica da 
qual nfio podemos tugir das 
regras predeterminadas. Gos-
tamos da sua tnsp iraç lo . O 
trabalho, no entanto, está in-
perfeito. Rimas forçadas e 
métrica c h e i a s de a le i jões . 0 
nosso Poeta deve ler tratado 
tõbre vers i f leaçf io e sentir os 
grandes poetas, a fim de apro-
veitar, futuramente, seu estro. 

Sua intençfio de falar sfibre sus MAE, decantá- la e m ver-sos, é nobi l í ss ima. . 

Moc. Espirita ' Auatlladora doa Po-
bres", da Portaleza-Cesrá. 

Prés: Orlsndo B. Ssntos: Vice-Pre-
Joe* A. rilho; Secretários, Maria G 
Salas e José A. Matos; Teaeurelro: 
Edison B Santos e Adamir C. Mota 
Oradores. Milton B. Santos. Rsimun 
do C, Queiroz e Marcus V. Montei 
ro; Btbtlot; Darclr B. Santos; Diretor 
Artlatlco: Mario C Bandeira; Dir. Au. 
la Moral Crlstl: Elzenla C. Melt.; 
Dir. AaslsUncla Social Mlrtsn A. Pel-
xoto; Dir. Propaganda: José F. B Far-
nalra; Conselheiros: Francisco C. Oli-
veira, Raimunda L. Silva e Cells C 
Meto 

Aviso aos nossos as-
sinantes de Belo Ho-

rizonte • Minas 
Fazemos por éste meio ura 

aviso aos nossos assinantes e 
leitores daquela Capital, que t 
nono representante autorizado 
nessa localidade o gr. José Felix 
do» Santos, residente à Aveni-
da Amazonas, 50, com quem 
pedimos se entenderem sfibre 
Qualquer assunto referente ao 

ornai "A NOVA ERA", assim 
como avisamos que éle está su-
torizsdo a fszer novas assinatu-
ras, efetuar recebimento, etc. 
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SECÇÃO MASCULINA: 
Existiam em tratamento 77 
Entraram durante o mês 15 
Total 92 

Tiveram Alta: 
Curados 5 
Melhorados 6 
Falecidos -_0 U 
Existem nesta data 81 

Os entrados são: 
1 — Artur Ferreir» de Freitas. 50 anos, casado, branco, braa., proo. de CásBia — Minas. 
2 — Calimério Barbosa Rexende. 30 anos, casado, branco, bras., proo. de Jurnáia — Minas. 3 — Mário Balduino de Paul», 26 anos, solteiro, branco, bras., proc. de Claraval — Minas. 4 —- João Zeferino Santana, 25 a-uos solteiro, branco, bras., proc. de Serrana — Sft® Paolo. 
5 — Pedro Tinoco de Kezende, 38 anos, casado, branco, bras., proc. Guta Lopes — Minaa. 6 — Fábio Coelho, 30 anos, solteiro, branco, bras., proc. de Pedre-gulho — São Paulo. 7 — Abílio Borges, 38 anos, solteiro, pardo, bras., proc. de Guapuà — Sâo Paulo. 8 — Elzlo Couto, 27 anos, solteiro, branco, bras., proc. de Franca - Sfto Paulo. 9*— Antônio de Barros. 23 anos, casado, pardo, bras., proc. de Altlnópolls í»*o Paulo. 10 — Ludovico Seal assara, 36 anos, casado, branco, bras., proc. de Obras Peixoto — Minas. 11 —- Antonio Monteiro Neto, U a-nos, casado, branco, braa., proc. de Guapé — Mlnss. 12 — Sclsmar Severino Klodl, 42 a-nos, casado, branco, bras,, proc. d r Capitólio - Minas. 13 — Argentino Soares de Oli-veira. 20 anos, solteiro, branco, bras., proc. de Mclelros de Bam-buí - Minas. 14 — Torquato José do Nascimento, 36 anos, solteiro., branco, bras., proc. de Passos — Mloas. l i — José Montsfninl. 48 anos, sol telro, branco, bras., proc. de Franca — 8. Paulo. 

0 9 curados são: 
1 - Benedito Camilo dos Santos. 43 ano», Boltelro, pardo, bras., proc. de Bebedouro - Sâo Paulo. 2 — Gonçalves José dos Santos 51 anos, casado, branco, bras., proc. de Guaxupé — Minas. 3 - João Caaalmlro. 28 anos, soltei-ro. pardo, bras., proc. de São José da Bela Vista — 8. Paulo. 4 — Nelson Plastlni, 30 anos, casa-do, branco, bras., proc de Novo Horizonte — São Baulo. 5 — Altino QulntUhsno, 32 anos. casado, preto, b ras , proc. de Orlindia - São Paulo. 

Os melhorados são: 
I — Luis Ferre i ra » »«»••, «•Bei-ro, preto, bras., proc. de Franca 

2 - Lucinda Maria de Jesus, 42 anos, casada, preta. bras.. proc. de Itirapuan — São P%ulo. 
3 — Etelvina Augusta de Souza, 60 anos, casada, b ranca bras., proc. de Franca — São Paulo. 4 — Carolina Barbosa Lima, 48 a-nos, cas&da. branca, bras., proc de I tuverava — S. Paulo. 5 - Geraldina Ferreira ElodI, 40 a nos, casada, branca, bras., proc. de Capitólio — Minas 

As curadas são: 
1 — Marta Aparecida Carvalho, 35 anos, casada, branca, bras., proc. de Csjurú — São Paulo. 2 — Antónia de Castro Oliveira. 49 ano*, casada, parda, bras., proo. de Itamogi — Minas. 3 — Emília de Lima, 31 anos sol-teira, branca, bras.. proc. de Santa Maria — Minas 4 — Margarida Cassiana, 34 anos, casada, preta. bras.. proc. de Ita-mogi — Minas. 

As melhoradas são: 
1 Terezinha Francisca Dias, 20 anos, solteira, branca, brasileira, proc. de Csjurú — S. Paulo. 2 — Auguitioha da Silveira. 35 a-no». casada, branca, brasileira, proc. de Santa Maria — Minas 
Cartas respondidas 750 
Convulsoterapia p/ cardiszol 348 
Eletrochoques 900 
Injeções aplicadas 450 
Receitas aviadas 40 
Curativos diversos 35 

Franca, 30 de Junho de 1955 
JOSÉ RUSSO 

Provedor Gerente Dr. J. Matias Vieira 
Dlretor-CIlnico 
Dr. T. Novelino 

Vice Diretor Clínico 
M O V I M E N T O D O G A B I N E T E 

D E N T Á R I O 
Pessoas atendidas: 

Homens 9 
Mulheres 4 

Total 13 
S E R V I Ç 0 8 PRESTADOS 

Extrações 
Curativos diversos 
Obturações em porcelana 

R E F L E X Õ E S S O B R E 0 D I V O R C I O E A D E C A C E N C i A U N O S S A C U L T U R A 
(4 um casal infeliz que conheço!) 

30 

Cirurgilo-Dentlsta Lfdio Ramos de Andrade 

O casamento, eh!, ocasamen-i to! 
Falemos mais direta e minucio-

samente sobre ésse ato estatuí-
do pelas leis humanas, ato ês-
se que deveria ser sublime: 
um dos mais sérios e respeitá-
veis, visto trator-se da união 
de dois sêres, entre duas cria-
turas que se arnam. Entretanto 
nfio é nada disso, ou seja, como 
tudo que vem dos homens, o 
casamento também sofreu a sua 
vulgar e grosseira influência. 

Irmãos, afirmo-lhes que eu 
próprio tenho conhecido, em 
grande número, pessoas legal-
mente casadas e que são seme-
lhantes a cães e ga tos ! . . . Isso 
sim, para mim, ê imoral! Tenho 
tido muitas vèies oportunida-
de de observar casamentos in-
felizes, em que dois seres, sem 
nenhuma afinidade espiritual, 
se martirizam, um ao lado do 
outro,simplesmente porque uma 
estúpida lei humana os obriga 
a manter, perante a. Sociedade, 
falsa aparência de un ião . . . Isso 
não é desonesto, não é contrá-
rio às Lei do Criador? Ora, o 
divórcio, p«~r isso mesmo, vem 
beneficiar mais do que prejudi-
car, 'Visto que não vem tfezer 
a separação do que está unido, 
e, sim, legalizar o que, já, de 
fato, está separado"! - como o 
diria Allan Kardec. 

Assim como, na esfera das 
amizades, é prepiso haver sim-
patia e sentimentos afins, maior 
ainda deveria ser o cuidado 
dispensado ao casamento: onde 
duas criaturas viverão juntas, 
não por alguns momentos des-
preocupados e esporádicos, mas 
para sempre! Ê completamente 
absurdo o querer " obrigar-se' 
dois sères que não se toleram 
que muitas vêzes t»e odeiam, 
que nfio se compreendem, que 
talvez se houvessem casado leva-
dos por uma loucura momen-
tânea, qual seja, p. ex., a da 

- i i -
atração sexual inspirada pela 
inexperiência da juventude, ou 
por interêsses do mundo, faltan-
do o principal que é a afinidade 
espiritual: que essas pessoas con-
tinuem a viver para sempre 
juntas! Somos sères racionais e 
não animais» não de todo ani-
mais a inda . . . - e, por isso mes-
mo. em tais casos o divórcio 
torna-se recurso necessário, mo-
ral! 

Um dos argumentos mais co-
muns dos não-divoicistas é o 
de que, para a educação dos 
filhos e a sua proteção, se tor-
na necessária a estabilidade da 
família, estabilidade física, ma-
terial; quanto à estabilidade es-
piritual, - que é a mais importan-
te - sadia e equilibrada, esta, pa-
rece, não entra em huas cogita-
ções . . . Se ó chefe de família 
é, suponhamos, uni indivíduo 
violento, anormal mesmo em 
suas brutalidades, ou dado ao 
vício do álcool, ou então, se 
acontece de êle ser todas essas 
t rês coisas juntas ao mesmo tem-
po, caso comum, q u e a ninguém 
teoricamente mais comove, e 

ASCESE MÍSTICA "" OE 
P i e t r o U b a l d i 

4* Volume da 1* Trilogia 
Acabamo* de Receber 

Em linda encadernação Cr$ 120,00 
Pedidos pelo Reembolso Postal 

Livraria "A NOVARRA - Caixa. 65 
FRANCA — K S. Paul«. 

FERNANDO TOLEDO 
que, não obstaúte, nós outros 
sabemos muito bem o quanto 
amarga e espinhosa deve ser 
a vida em semelhante l a r . . . e 
a mulher, por outro lado, é uma 
verdadeira mártir , uma sofredo-
ra, e, muito embora os filhos 
de tal casal sofram péssima e 
destrutiva influência de seus 
pais, influências que repercuti-
rão, às vêzes, para a vida tôda 
em suas almas, tais como o» 
desequilíbrios de tôda ordem: 
sejalB psíquicos, nervosos, melan-
colias, desencantos da vida etc., 
não obstante tudo isso, tais ca-
samentos, dizem, devem conti-
nuar indissolúveis . . . a fim de 
que os preconceitos retrógadoa 
continuem a ser preservados. 
Outro argumento infalível é o 
obuso que se faz do divórcio 
na Capital do Cinema, sem se 
lançar as vistas para milhares 
de países civilizados, que o ado-
tam - inclusive os próprios Esta-
dos Unidos - e de maneira mui-
to mais satisfatória do que nos 
países em que êle não é permi-
tido. Segundo o escritor gaúcho 
Érico Veríssimo, sòmente em 
Hollywood e nos meios das 
classes mais arintocráticas ame-
ricanas é que os casos de divór-
cio sâo mais numerosos, enquan-
to que já não se dá o mesmo 
da classe média para baixo, 
com o povo em geral, e que 
constituem a imensa maioria da 
população! 

D DIA DC L I V C C (<"onclu«Äo) 

ASSIM ME FALOU 
COBINA NOVELINO 

ÊLE.. 
Foi há dois mil anos. Êle estava mando ao bom combate os corações 

2 — Hélio Seroo. 35 amos, solteiro. branco, italiano proc. de Franca — Sfto Paulo. 3 — Antonio Blruel. 44 anoa, casa-do, branco, broa, proc. de Ara-raquara — Sâo Paulo. 4 — Joaé Montafçninl. 48 anos, sol-teiro. branco, bras,. proc de Franca — Sfto Paulo 5 - HeUo Alvea d* Oliveira, 26 a-noa, solteiro, branco, bras., proc. de Sacramenta — Mina«. « - Fábio Coélho.30 anos, aoltelro. branco, Uras . proc de Pedregu-lho — Sfto Panlo. 
SECÇÃO FEMININA : 

Existiam era tratamento 95 Entraram durante o mês J> 
Total TOO 

Tiveram Alta: 
Curadas . . . 4 Melhoradas 2 Falecidas 0 8 
Existem nesta data . . . 

As entradas sfto: 
94 

1 — Hilda Ricco branca, bras., - Paraná. 
18 an* proc. dr Caobé 

no acume da montanha. De seu cor-po esplendiam ralos, que desciam em vibrações de vida. Inundando tudo, num estreitar universal de di-vino Amor. Aqueles olhos tristes e brandos buscavam a alma da multidão rôta e descalça, apinhada no sopé da mon-tanha, onde também me encontrava. Minh'alma, conturbada e triste, alteiava-se para Ele. numa eclosão de crença, onde havia desespéro e esperança. 
O magnetismo envolvente daque-le olhar propiciava emoções inde-finíveis e desencontradas ao meu coraçflo. Ao mesmo tempo em que me sentia transportada aos párumos celestiais, compreendera a pequenez que me jungia à condiçSo de ver-me, a rastejar na lama das imper-feições. 
Foi ai que £le me falou... Êle me falou assim: Vem a mim, alma que buscas vo-luntariamente a perturbação da re-volta. esquecida das belezas do equi-líbrio. Vem a mim, eu sou a SERE-NIDADE que ilumina os caminhos da vida, traçando o roteiro da pai nos corações. 
Vem, ó alma que assinalas tua pastagem pelo mundo, na exigência de coisas que o mundo não te pode oferecer, no olvido criminoso das oportunidades de servir, que o Pai coloca na tua rota. Vem... eu sou a PERSEVERANÇA, que realiza per roanentemente, sob a inspiração do silêncio que compreende e espera. 
Vem. alma triste, que te Inclinas às sugeatões da smargura. envene-nando tua mente aem motivos pon-deráveis. 
V e m . , e u a o u a A L B G R I A q u e entoa o hino do trabalho, coocla-

enfraquecidos na luta Inglória pela posse dos valore» transitórios do mundo. 
Vem a mim, coração que te lan-ças ao julgamento dos semelhantes sob as bases do favoritismo. Vem... eu sou a EQUANIMIDADE oue «bri-ga sob a mesma bandeira tódas as criaturas, sem distinçSo de raça, cre-do ou grupo social. 
Vem a mim, tu <jue te compra zea na semeadura do ceticismo e co-locas espinhos e cardtís na trajetó-ria dos destinos alheios e que aca-bam por ferir-te os próprio« pé». Vem. eu sou a ESPERANÇA que dlstribue as flórea da Fé, perfuman-do oa corações com a crença no Po-der Misericordioso do Pai. 
Vem. alma querida, que te am-paras sob o manto escuro da into-lerância. Vem, eu sou o PERDÃO, que aclara entendimentos e couquis-ta os valores eternos da harmonia Interior. 
Vem. aima que te «fadigas em preocupações fúteis, indiferente aos problema« do esDfrito. Vem.. eu sou a BOA VONTTADE que encaminha, eleva e ilumina o» coraçfle*, edifi-cando o reino dos Céu* na Terra! 
Asaim me falou £le.. Foi há dois mil anos. Mas a sua voz continua a ecoar pelas «»ncosta« da montanha, em cujo sopé ainda me encontro, qual átomo a contemplar o Sol de energias desconhecidas, cujo ponten ciai não se mede nem se conta. 
Porque é imensurável e Infinito o Astro Divino do Amor, dèsse Amor que desconhece iatermit&ncias « cansaços. 
Lá do alto da montanha, Ele conti-nua a estender-me os braços no rtan-de convite & ascençáo. 

dias de sua vida. Escreveu mui-
to para crianças. Seus livros 
ainda nfio foram excedidos. E, 
no seu volume, na Ante-Véspe-ra, faz a mais "brilhante apolo-
gia do Espiritismo. Leiam-no e 
verão. 

Ora, a Festa do LiVro Espi-
rita ainda níjp se havia projeta-
do fóra do meio espirita, ain-
da nfio se projetou, mesmo em 
alguns ambientes espiritas. O 
Dia do Livro, instituído em 
tôrno do nome de Monteiro 
Lobato, contou com a colabo-
ração e cooperação da impren-
sa profana, de todo o rádio, da 
"Hora do Brasil", de largos re-
cursos materiais para sua difu 
sâo no Rio. De futuro, dífun-

dir-se-á por todo o Brasil. Es-
peramos... 

Humberto de Campos nfio 
morreu espirita. Mas, do lado 
de lá, nenhum outro escritor 
brasileiro tem feito mais p ro-
paganda do Espiritismo do que 
êle. 

Monteiro Lobato desencar-
nou integrado no Espiritismo. 

Quem duvidará que êle. ago-
ra na Espiritualidade, nfio vá 
seguir ».s pegadas luminosas do 
outro escritor, tfio popular co-
mo êle, na propaganda do Li-
vro Esoírita, na difutfio da obr» 
literária do Espiritismo? 

Nós assim o esperamos. 
E assim o estamos sentindo. 
Paz e alegria. 

LIVROS QUE RECOMENDAMOS 

los Doiilioi ta Enirltulluu Antonio Zéccaro 
P á g i n a s A n t i g a s Luiz de Mattos 
I Prescindi a Rltnen Antonio Ziccaro 
Herança do Pecado Jos* R U M O 

Pedido« pelo Rembolso Postal à Livrari» 

Cr$ 25,00 
Cr$ 40,00 
CrJ 12,00 
Cr$ 20,00 

A NO-VA ERA" — C. Postal, 65 - FRANCA - E«t de S. Paulo 

P A L A V R A S A O S J O V E N S CELIA DE O U V I U * MARTINH 
O Espiritismo faz o homem enfrentar a morte com dignida-de, como quem vai trocar uma veste, nu como quem muda de uma ptra outra cidade. Aquele« que prr>fea«'ani aa v i -ria« religiOea, não encontram aqui na terra aquilo que elas ensinam, embora tenham encon-trado o que o Espiritismo ensi-nou. Somos por lato feliz*«, e ben-dizemos o Espiritismo. Continua-mos. s« lm, a afirmar, qu* só o Espiritismo é qu? ensina como se 

abre a porta da verdadeia vHa. Ele í o verdadeiro chaveiro da existência! Felizes aqueles que contam com a presença dos «eus entes desencarnados e sempre òs têm ao aeu lado recebecdo incenti-vo« de coragem para a luta 
Jover»! Ouvi tste ronaélho que vos dou: se realmente quereis asr fe-liz«. estudem o Espiritismo m en-contrareis nele a «oluçío de to-dos o« problemas da vida e da morte!.. 



F C R C * E I P C D E K D C P I E N j i A M I E N T C 
"Muitos serfio OB cbamadoí , 

poucos o i escolhidos". 
"Passai pela porta estrei ta , 

pornue la rga é a por ta da 
perdição". 

Acompanhei por tradição, 
ignorando e por muito tempo, 
a religião da maioria que !oi 
também a de meus antepas-
sados que, infel izmente nun-
ca p rocura ram saber o por-
que das coisa«. 

E' êsse o caso da maioria 
dos da maioria . 

Existe, porém, uma lôrça 
que nada a detem e a tudo 
t rans lorma e aperfeiçoa, im-
pulsionando a s coisas pa ra a 
Irente e para cima: EVOLU-
ÇÃO. 

Pa ra se tar conv icção de 
uma coisa, é indispensável o 
estudo moderado, meticuloso, 
bl indado com a vontade de 
q u e r e r s inceramente compre-
ender e acer tar . 

J á de há muito tempo vi-
nha a minha razSo despe r -
tando por muitos fatos que 
os meus olhos viam. m f u s 
ouvidos ouviram e meu espir i -
to sentia. 

Resolvi então a estudar , 
procurando me aprox imar da 
VERDADE 

"A Verdade vos l iber tará" . 
Disse Jesus , c u j a doutr ina nfto tem apênd i ce s nem re-

mendos. 
Apadrinhei-me com Fran -

c isco de Assis, meu guia es-
piritual, desde quando estu-
dava no Instituto católico, que 
tem o seu nome, em S. J o i o 
d'El l tei , iniciando a procura 
da Verdade a t ravés dos 11 
vros que sfio. por sua vez, 
luzes que e spancam as tre-
vas alastRndo nos de precipi 
cios. 

Em tôda essa consulta aos 
livros, tenli» sempre deante de mim a recomendação de 
Paulo, que diz: — "Lé tudo 
e re tenhas o que lor bom". 

Foi assim que estive em Hespanha, dos torquemadas em Roma e Palestina, dos Cesares e Neros, de Herodes e Pilatos. 
Li a bíblia e, al mesmo a 

pliquei a recomendação de 
Paulo, poli, "nem tudo que 
reluz é ouro". 

Hoje, dS» se anda mais de olhos vendados pela estrada da ignorftncia, cnminhada es ta, imposta pelas fogueiras, trucidamentos e calabouços Nfio, os tempos atuais têm mais luzes: as armas inven-cíveis para o combate às tre-vas, o êrro e a violência, al estilo - - os livros, as Idéias também com mentalidades mais sadias e evoluídas; tudo iluminado por clarões que nos vêm do Alto, impelindo-nos em direçáo ao Bem co-mum. 
Apesar da oposição de re-manescentes da inquisição, estilo al as ediçOes a jato de livros espiritas, exgotando, fato aoallztdo e admirado por um escritor, n8o espirita, em "Alterosa", citando "Vin-gança do Judeu" que, diz es-tar já nos palcos e que pro-vavelmente irá também para a tela dos cinemas. 
Pergunta f ie : — Serão os espiritas sôtueote. os que es tSo lendo tal» obras, tal volume de suas ediçOes? NSo creio, termina êle. 
Vale a pena repetir aqui, mais uma vez, Castro Alves: — "Oh! bendito o que semeia livros, livros a mfto cheia manda o povo pensar! 

J. FREITAS MOtIBAO 
O livro caindo n'aima, é ger-
me que faz a palma, é a chu-
va que faz o mar". 

E a evoluçSo continua com 
os homens, sem os homens e 
a p e s a r dos homens, no di-
zer sábio de Kardec . 

O período agudo de sofri-
mentos e contusão que esta-
mos vivendo, nos m o s t r a 
que j á es tamos tangenciando 
o te rce i ro milênio que t ra rá 
para a T e r r a uma grande re-
forma em q u e haverá vitorio-
sos pe la compreensão e der-
rotados pela Incompreensão. 

Caminho, agora por convic-
ção e ri & o mais por tradição, 
pela es t rada prometida por 
Jesus : — " S e me amais, guar-
dai os meus mandamentos, e 
eu rogare i a meu Pai e Êle 
vos env ia rá outro CONSOLA-
DOR a fim de que fique 
t e rnamente convosco e vos 
ens ina rá tõdas as coisas 
vos farft r e c o r d a r tudo o que 
vos tenho dito". (S. Jofto, XIV 

15, 16, 17, 26). 
J á bem distante do ponto 

de onde parti , compreendia 
então que a morte da cr iatu-
ra ê a mesma da planta que 
seca, transforma-se, a j u d a % 
t e r r a mas, deixando l ivre tam-
bém, a essênc ia de sua vida, 
a semente, que de novo vol-
ta a exist ir . 

Por isso mesmo quo a vida 
é eterna, principio divino que 
só mesmo a Deus Espirito e 
Verdade, Luz, Amor e Perfe i -
çfto, per tence . 

A fflrça e o poder do pen-
samento tanto edifica solida-
mente como também destrói 
completamente. 

O que está acon tecendo 
no mundo e no Brasil causa 
angústia a todo o espirito que 
tenha s inceramente um raiozi-
nho de Luz crlstS. 

Figura o nosso Pais, em 
primeiro lugar, n'uma lista de 
palzee de baixo uivei de vi-
da, quando o Brasil poder ia s e r 
um dos maiores e o mais o-
pulento ce le i ro do mundo! 

Falam-se por tôda a par te 
que o cará te r , o escrúpulo , 
a honestidade desaparece ram 
que a estatíst ica dos c r imes 
sobe assustadoramente . T«=m 
havido lutas s s r g r e n t a s en t r e 
Irmãos, pais e filhos. 

A heca tombe que es tá amea-
çando o mundo e espec ia l -
mente o nosso pais, só tem 
uma causa: — a ausênc ia 
comple ta do "Anuir a Deus 
sobre tõdas as coisos e ao pró-ximo como a nós mesmos". 

Êste principio, base de to-
do o crist ianismo, es tá , , des . 
de há multo tempo, substituí-
do por hipocris ias enegóc ios , 
qu» levam para o mercado do 
materialismo íiruto as coisas 
mais «agradas e respei táveis 
do planeta! 

Trocamos o aper fe içoamen-
to do Espirito p? la carne , se-
da, ouro e festas papfis que, 
s e embevecem os o lhos da 
carne, embrutecem o espirito! 

Ao eri vez da pregaçfto e 
prá t ica dos ensinamentos de 
nosso divino amigo e Mestre 
Jesus , que é a Verdade e o 
Amor ao próximo, pregam-se 
e prat icam-se a mentira, o 
ódio, a violência, a dissenção 
e o paganismo! 

Lamentáveis e dolorosos. 
sSo fat«s que es tão deante 
de nossos olhos. 

A quem caberá , portanto a 
grande responsabil idade pe-
rante o Criador d» Universo, 
(uma vez que n'Êle se crê) 
de tudo isto o que está acon-
tecendo no Brasil, o pais 
mais católico do mundo?!... 

Miam H IH M I,o i l II B-1-1MÍ — IHM I) U.IX « 1° H ill, II ll-S-l!« 
—:— Franca, (Est de São Paulo) 15 de Juiho de 1955 —:— 

ISIDORO DUARTE SANTOS FSSE NETO 
Apesar de estsr no Rio a 60 que habitualmente é vivida por 

dias * spós ter enfermado se-1 Vinícius e dedicada sempre ao 
riamente, guardando o leito por 
vários dias, chegou finalemnte 
à Capitai Paulista a 1U de ju-
nho último, o ilustre beletris-
ta lusitano. - Diretor da Revista 
"Estudos Psíquicos", de L'sbôa 
— Portugal. 

Recebido por representantes 
das diversas entidades federa-
tivas e membros da Comissão 
Central de Recepção, tivemos, 
nessa oportunidade, o seguinte 
programa, dursnte os dias de 
sua permanência na Pauiicéis: 

Dia 10 — Chegada e corta-
to com Editores, homens da 
Imprensa e amigos, tendo con-
cedido entrevista a jornais e 
emissoras locais. 

Dia 11 - As 20 e 30 horas. 
Conferência no salão da Sina-
goga Espirita "Nova Jerusalém", 
sob direção do Prof. Antonio 
Trindade. A saudação ao insig-
ne visitante foi feita, em nome 
da Casa, pelo Prof. Anselmo 
Gomes. 

Dia 12 — (D imiogo). Das 9 
ás 9 e 30 hs. Saudação Btra-
vés dos programas radiifòni 
cos da Rádio Tupi de S. Pau-
lo (Hora Espiritual) e Rádio Di 
fusora de S. Paulo (Programa 
entre Dois Mundos) Apresen 
tação do orador pelo confrade 
Batuta Lino — Diretor da LA-
KE. 

As 10 hs. - Na Federação Es-
pirita do Estado de S. Paulo, 
ocupou a Tribuna. Essa hora 

O D I A D O L I V R O 
INSTITUÍDO OFICIALMENTE, . 

L E O P O L D O M A C H A D O 

Em Nova Iguassu, não se fez 
Festa do Livro, mas come-

morou-se o Dia do Livro com 
uma exposição de livros espi-
ritas na vitrine da maior rasa 
comercial da cidade. 

E da dúzia e meia de convi-
tes que recebemos pnra festas 
e exposiçfio de livro» — con-
vites que nos chegaram detôd» 
parte, do Norte ao Sul do Pais. 
— d vemos salientar, princi-

palmente, o que nos veio da 
Franca. Aí, em vez de Semana 
Espirita, faz-se a Semana do 
Livro Espirita. São oito dias 
de festas espirituais, como, de 
resto, nas outras Semanas Es-
píritas, mas, em cujas festas, 
a aquisição de livros é dever 
imprescindível, Muito bem! A-poiadoi 

A Festa do Livro Espírita nasceu em 1949, quando se fez • primeira. O único remanes-cente — aliás, o mais belo eficiente — que sobreviveu ao extinto Conselho Consultivo, resultante do l.o Congresso de Mocidades Espiritas do Brasil, realizado no ano anterior. E, por singular coincidência, que muito nos lisonjeia, fomos ain-da o instrumento receptivo de tal feita e tal programa. Ins-trumento receptivo porque tais coisas vêm do Alto. armam-se Lá Em Cima. Lembrarao-nos bem do programa, que se reali zou no auditório do Instituto La faiéte.jA querida espôsa já estava passando mal. IB9Ü9 Bill Mas, fo-mos. Começou tarde, quaae 

ma hora depois da hora mar-1 bem, no mundo profano, o Dia cada. E. na vez da leitura de 
nossa peça, que recebemos da 
mSo de J. A. Oliveira — esta-
va com êle para publicar não 
nos lembramos onde — deu-
nos êle outra, borrada. Por in-
tuição, sabíamos que Unhamos 
escrito combustível no final da 
peça. Mas, em vez de combus-
tível, saiu gasolina! Fiasqueira! 
Aliás, os dirigentes da festa, 
que conversavam durante o 
programe, sem prestar-lhe a 
atenção, contribuíram também 
para tant E não se distribuiu 
nenhum livro. Ora, uma come-
moração de Livro, uma festa 
do Livro, sem a presença de 
livros.. 

E pegou a Festa do Livro 
Espirita! Que até jfr se trans-
formou em Semana do Livro 
Espírita, como já se fez em 
Franca, para que, efetivamente, haja: Livros.. Livros a mancheias Para o espirita eRtudar 

E os leigos elucidar... 
Êste ano de 1955. saiu a 7.a festa do Livro Espirita. Vimo-la com muita alegria, com mui-ta satisfação. E como que des-vanecido e vangloriado, rece-bemos os convites que ae nos mandaram. 9entindo que não somos, ainda, esquecido de to-dos os espiritas, de tóda gente, e até de muitos moços espiri tas que não noa conheceram nos dias do Congresso... 

Este ano, comemorou-se, tara-

do Livro, em tôrno da figura 
simpática de Monteiro Lo&^to. 
Exatamente, no dia 18 de Abril! 
Temos diante dos olhos o ex-
libris do "Dia do Livro. Home-
nagem promovida pela Biblio 
teca Municipal: Monteiro Lo-
bato cercado pelos volumes de 
sus coleção, principalmente de 
seus livros infantis. E, no alto, 
depois do "Dia do Livro, ins-
tituído pelos Escritores, Edito-
res e Livreiros"... 

Bonito, efetivamente. Mas, o 
simbolismo da Festa do Livro 
dos Espiritai», elaborado por J. 
A. de Oliveira, em 1*49, fala 
nos mais e melhor à sensibili-
dade, à alma Lembram-se? 
Tem seu postal guardado? Ve-
jam-no, e talvez sintam co-
nosco... 

Monteiro Lobato frequentara Sessões espiritas nos últimos 
(Coneloe na ! . ' páfln*) 

público, foi cedida ao culto ho-
mem de letras. Isidoro Duar-
te Santos, nessa oportunidade, 
foi apresentado pelo compa-
nheiro Godoi Paiva. O ilustre 
visitante dissertou longamente 
sôbre diversos aspectos da Dou-
trina. Suas palavras foram re-
cebidas por calorosos aplausos, 
dado a maneira simples de ex-
por e pela sinceridade dos con-
ceitos emitidos, revelando-se-
nos perfeito conhecedor dos _ 
problemas humanos. 

Dia 13 — Em companhia de 
Batista Lino, Carlos Jordão da 
Silva, Anita Brisa, Antonio Trin-
dade, embarcou para o Rio de 
Janeiro, tendo comparecido ao 
embarque inúmeros amigos e 
representantes das sociedades 
espiritas da nossa Capital. 

O nosso denodado irmão Isi-
doro deve a estas horas estar 
levando suas mensagens de fça-
ternidade às platéias do Norte. 
Sua palavra em tôrno da Ter-
ceira Revelação é fluente, co-
medida e cheia de ensinamentos. 

Em companhia dêsse valoro-
so escritor português veio, co-
mo Membro da Comissão Cen-
tral, o prezado confrade Ama-
deu Santos. 

Tivemos o prazer de pales-
trar com êsse festejado poeta 
das letras espiritas e ouvimos 
dêle o seguinte: - "Temos acom-
panhado o Isidoro pelo Estado 
de Minas e podemos afirmar 
que, de tudo e de todos, o mais 
significativo foi o resultado de 
sua visita ao Chico Xavier, em 
Pedro Leopoldo. 

Lá, tivemos duas noitadas 
memoráveis e belíssimas. Fo-
ram colhidas provas de gran-
de vslor e beleza moral, da-
dos científicos expressivos. Es-
sas reuniões gravadas e, quiçá, 
futuramente, serão dadas à pu-
blicidade. 

Todavia, adiantou-nos o dr. 
Amadeu Santos, páginas de An-
tero de Quental, Guerra Jun-
queira e outros prosadores da 
espiritualidade enalteceram, em 
páginas de luz, a vinda do ilus-
tre irmão Isidoro ao nosso Pais. 

Dentro de poucos dias o que-
rido pregador lusitano voltará 
aos Estados do Sul, para com-
pletar seu itinerário de visitas 
ás cidades do Brasil. 

Aguardemos, pois, paciente-
mente a fim de que em sua vol-
ta poBsamos entrelaçar nossas 
almas, extravasando os nossos 
sentimentos de afetividade pa-
ra recepcionar condignamente 
o nosso irmão de além mar. . 

ENLACE MATRIMONIAL 
Realizar-se-á amanhã, dia 16, neste cidade, o enlace nriatrimo-nial do jovem Antonio Carlos de Oliveira, com a srta Neide Reis, cujo consórcio se dará na resi-dência dos pais da noiva. á rua Libero Badaró, 171. ás 18 horas. 
Antonio Carlos é chefe da secção de tipografia dêste Jor-nal, motivo êste que nos reju-bilamos ainda mais com o s-contecimento e aproveitamos desta oportunidade para ende-

reçar-lhe, e também á sua gen-til noive, srta. Neide, os nos-sos votos de uma perene fe-licidade, juntamente com nos-sas preces «o Altíssimo para que abençôe o jovem par, as-sim como cubra sempre de bênçãos e felicidade o novo Ur que ora se abre para a formação dessa nova família. 
Aos pais dos noivos en-viamos, também, as nossas fe-licitações. 


